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Rosy Prado protocola pedido de quebra de decoro parlamentar por
violência psicológica

Em Várzea Grande
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A vereadora por Várzea Grande, Rosy Prado (União Brasil), protocolou uma denúncia na Comissão de Ética
da Câmara Municipal pedindo a cassação do mandato do vereador Kleberton Feitoza (PSB) por quebra de
decoro parlamentar. O documento foi lido durante a sessão ordinária desta terça-feira (5).

Na representação, a parlamentar afirma ter sido alvo de violência psicológica, violência política de gênero e
calúnias. Segundo Rosy, as declarações atribuídas ao colega ferem a dignidade do cargo e comprometem o
ambiente institucional do Legislativo municipal.

“Determinar a cassação de mandato do vereador Kleberton Feitoza (PSB) para manutenção do decoro, da
dignidade e para coibir a violência política de gênero desta Casa Legislativa”, declarou a vereadora.

De acordo com a denúncia, Feitoza teria feito acusações por meio de mensagens de WhatsApp, insinuando
que Rosy Prado receberia dinheiro indevido — prática que ele teria chamado de “pacuzinho”.

Nos áudios mencionados, o vereador afirma ter provas das acusações e chega a citar a existência de um
suposto vídeo. “A senhora tá pegando dinheiro lá e aqui. A senhora não tem ética e tenho provas. Cuidado
com a mesadinha que pega todo mês e a qualquer momento terá uma visita inesperada. Há um vídeo que eu
tenho da senhora pegando pacuzinho lá no Wanderley, fica tranquila. Você acha que eu não sei que você vai
lá bater os dez cruzeiros por mês, eu tenho o vídeo aqui, você acha que eu não filmo, eu tenho câmera
escondida lá”, diz trecho.

A Comissão de Ética deve analisar o caso e decidir sobre a abertura de processo disciplinar contra o
vereador.


